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Situação Global

12/03 – China declara fim 



Situação no Brasil - 24/03/202

Casos Confirmados

2.201 casos

Óbitos

46

As 46 mortes registradas oficialmente 

ao Ministério da Saúde estão nos 

estados de São Paulo (40) e Rio de 

Janeiro (6)



Atualmente, todos os estados do país registram casos da doença, mas nem 

todas as regiões apresentam o mesmo nível de transmissão. .........

Para garantir um esforço coletivo de todos os brasileiros para reduzir a 

velocidade de transmissão do coronavírus, na última sexta-feira (20), o 

Ministério da Saúde reconheceu a transmissão comunitária da Covid-19 em 

todo o país.............

Em termos práticos, a declaração é um comando do Ministério da Saúde para 

que todos os gestores nacionais adotem medidas para promover o 

distanciamento social e evitar aglomerações, conhecidas como medidas 

não farmacológicas, ou seja, que não envolvem o uso de medicamentos ou 

vacinas.











Pandemia
seu significado



Pandemia
11 de março OMS declara Pandemia de COVID-19

• Nas últimas duas semanas, o número de casos de 
COVID-19 fora da China aumentou 13 vezes e o 
número de países afetados triplicou. Atualmente, 
existem mais de 118.000 casos em 114 países e 4.291 
pessoas perderam a vida.

• Portanto, avaliamos que o COVID-19 pode ser 
caracterizado como uma pandemia.

• Nunca vimos uma pandemia provocada por um 
coronavírus. Esta é a primeira pandemia causada por 
um coronavírus e nunca vimos uma pandemia que 
possa ser controlada ao mesmo tempo.

Diretor Geral da OMS: Tedros Adhanom Ghebreyesus



Situação Epidemiológica no Brasil

A divulgação de dados de casos suspeitos, confirmados e 

descartados ocorre diariamente por meio da Plataforma 

Integrada de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (IVIS)

Endereço eletrônico 

http://plataforma.saude.gov.br/novocoronavirus/

13/03/2020



Pandemia: o que muda?

• Atualização de Definições Operacionais*

• Novos conceitos para transmissão no Brasil

• Ampliação de medidas de controle (medidas 
não farmacológicas)

* - DEFINIÇÕES DE CASOS OPERACIONAIS PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE PÚBLICA
Definições de caso operacionais para a vigilância em saúde pública não são definições
clínicas. Os médicos podem identificar situações em que a avaliação clínica pode ser levada
em consideração e a sua decisão deve ser registrada na ficha de notificação e prontuário
do paciente.



Novos Conceitos de transmissão no Brasil



Ampliação da testratégia de testagem:

RT PCR

Teste Rápido: anticorpos



Declara, em todo o território 
nacional, o estado de transmissão 
comunitária do coronavírus (covid-
19)

MINISTÉRIO DA SAÚDE

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA Nº 454, DE 20 DE MARÇO DE 2020

Art. 1º Fica declarado, em todo o território nacional, o estado de 

transmissão comunitária do coronavírus (covid-19).

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/PRT 454-2020?OpenDocument


Medidas Não Farmacológicas
Fundamentos

• O número básico de reprodução do SARS-CoV-2 foi 
estimado em 2,74 (2,47 – 3,23)

• Tempo para duplicação da epidemia, que no 
momento encontra-se entre 1,7 a 2,93 dias

• As medidas não farmacológicas visam reduzir a 
transmissibilidade do vírus na comunidade e 
portanto retardar a progressão da epidemia, reduzir 
o impacto para os serviços de saúde





Medidas Não Farmacológicas
Plano de Ação

Divididas por momentos, de acordo com perfil epidemiológico

• Recomendações gerais pra qualquer fase

• Área com transmissão Local

• Área com transmissão comunitária



Área com transmissão Comunitária

• Reduzir deslocamento laboral

• Reduzir fluxo urbano

• Regime de trabalho com horários alternativos, 
escala, home office , reuniões virtuais

• Instituições de Ensino: antecipar férias, ensino 
à distância

• Monitoramento do fluxo diário em UTI





DECRETO Nº 64.881, DE 22 DE MARÇO DE 2020.

Decreta quarentena no Estado de São Paulo, no contexto da pandemia do 

COVID-19 (Novo Coronavírus), e dá providências complementares



Decreta: Artigo 1º - Fica decretada medida de quarentena no Estado

de São Paulo, consistente em restrição de atividades de maneira a

evitar a possível contaminação ou propagação do coronavírus, nos

termos deste decreto. Parágrafo único – A medida a que alude o

“caput” deste artigo vigorará de 24 de março a 7 de abril de 2020.

Artigo 4º - Fica recomendado que a circulação de pessoas no

âmbito do Estado de São Paulo se limite às necessidades

imediatas de alimentação, cuidados de saúde e exercício de

atividades essenciais.









EPI Recomendados

• Máscara cirúrgica

• Máscara de proteção respiratória (respirador particulado ou N95)

• (tipo N95, N99, N100, PFF2 ou PFF3)

• Luvas: não cirúrgicas para qualquer contato

• Protetor ocular ou protetor de face:risco de exposição do profissional a 
respingos de sangue, secreções corporais e excreções

• Capote/avental: de mangas longas com punho: deve ser utilizado durante 
toda a manipulação do paciente suspeito ou confirmado, ou manipulação 
de qualquer material ou equipamento utilizado pelo paciente



Obs.: Quando o profissional atuar em procedimentos com risco de

geração de aerossol deve utilizar luvas de procedimento, avental,

protetor ocular ou facial, gorro e máscara de proteção respiratória

(respirador particulado ou N95)



A utilização de equipamentos de proteção 
individual (EPI) é recomendada para:

• Todos que prestam assistência direta ao paciente suspeito ou com 
sintomas respiratórios

• Profissionais designados para a triagem de casos suspeitos 
• Toda a equipe de suporte, que tenha contato a uma distância menor que 

1 metro de pacientes suspeitos ou confirmados, incluindo pessoal de 
limpeza, nutrição e responsáveis pela retirada de roupas sujas da unidade 
de isolamento; porém recomenda-se que o mínimo de pessoas entre no 
quarto do paciente suspeito ou confirmado 

• Todos os profissionais de laboratório, durante coleta, transporte e 
manipulação de amostras de pacientes suspeitos e confirmados 

• Familiares e visitantes que tenham contato com pacientes suspeitos ou 
confirmados, porém recomenda-se restringir o número de familiares e 
visitantes 

• Profissionais de saúde que executam o procedimento de verificação de 
óbito



Organizar o fluxo de atendimento aos 
pacientes suspeitos:

• Estabelecer sinalização à entrada da unidade, apontando 
para o fluxo de atendimento destes pacientes 

• Definir área de espera e local exclusivo para atendimento 
de pacientes sintomáticos 

• Fornecer máscara cirúrgica ao paciente sintomático e ou 
identificado como suspeito. 

• Pacientes suspeitos de infecção pelo nCoV devem, 
preferencialmente, serem avaliados em uma sala privada 
com a porta fechada ou uma sala de isolamento de 
infecções aéreas, se disponível 

• Afixar cartazes ou outras formas de comunicação com 
orientações aos pacientes sobre etiqueta respiratória



TRANSPORTE DE PACIENTES
suspeitos ou confirmados

• Aqueles que manipularem o paciente durante 
a preparação para o transporte devem adotar 
as medidas de precaução para gotículas e 
contato

• O paciente deve usar máscara cirúrgica 
durante todo o transporte

• Não é necessário o uso de luvas ou avental 
para os profissionais que não forem manipular 
o paciente



TRANSPORTE DE PACIENTES
suspeitos ou confirmados - cont

• Adequar a ventilação do veículo para 
aumentar a troca de ar durante o transporte

• Intensificar a higienização das mãos 

• O veículo utilizado no transporte deverá ser 
submetido ao processo de limpeza e 
desinfecção de todas as suas superfícies, com 
álcool 70% ou hipoclorito de sódio a 1%, antes 
do próximo uso


